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O INTENDENTE – 1962
Órgão de divulgação do Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias – AMAN –62

NÚIMERO 01 – EDIÇÃO  ESPECIAL – FEV – MAR – ABR - 2006


EDITORIAL

Caros Amigos, estimadas Amigas.

Quando se trabalha muito, faz-se necessário um descanso dito merecido. Pois, desde o ano passado, que eu e o amigo Cel Adyr – Inf/61 estivemos envolvidos na organização do evento CINQÜNTENÁRIO do nosso ingresso na Escola Preparatória de Fortaleza. Os trabalhos foram se avolumando, e à medida que íamos chegando próximo do período 9 a 12 de março pp, até reservas tivemos que fazer por que muitos acharam que não podiam eles mesmos fazerem suas próprias reservas. Há perguntas sutis: cama de casal ou duas camas de solteiro? Eu me encabulei em ter que fazer às vezes de gerente de reservas... Quem já passou por isto, imagina. O certo é cumpri com as minhas obrigações de voluntário organizador, os resultados agradaram aos 36 casais e 7 solteiros que compareceram. Daí, eu não ter tido coragem de fazer as edições, em separado de fevereiro, março e abril. Juntando tudo, a gente embarca nesta edição única e diz que ela é ESPECIAL!

ANIVERSARIANTES MARÇO

01 -Maria Lúcia Baumotte de Carvalho –Irly de Carvalho – Fone 21.2642-4781 e irly@terra.com.br
05 - Mário de Albuquerque – Fone 85. 3242-7145 e marioalbuquerque@netbandalarga.com.br
07 - Linelson de Souza Gonçalves – Fone 61.3340-0461 e mhgoncalves@globo.com .

07 - Marlene Rabelo Loureiro - Paulo Carneiro Loureiro – Fone 21.2511-4373  e paulocloureiro@ig.com.br .

09 - Liliane Ancilon C. de Albuquerque - Mário Albuquerque – Fone 85.3242-7145.

12 - Geraldo João Mesquita Teixeira – Fone / Fax 21.2437-1766 e geteixeira@aol.com .

13 – Maria  Id Mousinho – Mousinho – Fone 21.3393-0003 e gmousinho@openlink.com.br
15 - Ronaldo Dias Caminha – Fone 61.3272-5022 e rcaminha@brturbo.com.br
16 - Clara Carolina Carvalho Dantas - Cantídio – Fone 61.3328-0239 e cantidio.dantas@bol.com.br .

26 - Maria Veloso dos Santos Hyppolito – Hyppolito – Fone 47.3433-6956 (Joinville) e whyppolito@uol.com.br .

31 - Maria Tereza Baumotte - Heinz – Fone 61.3345-7761 – mtereza@onix.com.br .

31 - Edna Mercês Dias – Carvalho – Fone 32.3371-6410 (São João Del Rei).

Que o bom Deus os proteja e lhes abençoe, e Maria sua santa Mãe, cubra os aniversariantes com o seu manto para lhes dar Paz, Saúde e Harmonia em todos os seus dias de vida. Observem que os dias 1º e 31 são duas concunhadas, e nos dias 5 e 9 – o casal Liliane e Mário aniversariam. Coincidências da vida. Parabéns a todos e todas!

ANIVERSARIANTES ABRIL

04 - Dileta Helena de Moura - Elpídio Moura Júnior –Fone 51.2571-7957 e ac.moura@terra.com.br
10 - Nicolau Loureiro Neto – Fone 81.3341-6496. Não tem computador / e-mail.

10 - Divanir da Silva Pereira - Alcione Barbosa Pereira – Fone 67.387-3917 e albape@terra.com.br
13 - Neide Lemgrüber - Nilson Lemgrüber Corrêa – 61.368-2981 – nilsonlc@zaz.com.br
21 - Maria Cecília Paiva Fontenele - Hélio C. Fontenele Magalhães – Fone 85.368-2981 e sarahvpf@zipmail.com.br  (funcionando!).

Que todos sejam abençoados por Deus e que nossa Mãe Santíssima Maria nos proteja e nos guarde dos males do mundo.

NOSSAS ORGANIZAÇÕES MILITARES DE INTENDÊNCIA

Em janeiro, enviei ao Amaury o convite de passagem de comando do 10º D Sup de um Oficial de Material Bélico para outro do mesmo quadro. Apenas, nos anos mais recentes, o pessoal QMB começou a assumir os comandos de certas
OM que reza a tradição, sempre foram da Intendência. Daí, os comentários abaixo.

De: "Amaury de Paula Teixeira" 
Para: "João Bosco Camurça" 
Assunto: Comandos e Chefias de Intendentes
Data: 11/02/06 14:54
Prezado Camurça, recebi na quinta-feira sua correspondência, em que você, gentilmente, envia o convite para a passagem da Chefia do 10º D Sup, que é filho do DRS/10,  OM onde você "deixou muito o suor", repetindo palavras suas.
Não desejo criar guerras com nossos companheiros Matbelianos, mas é curioso e preocupante o fato de virmos, ao longo dos tempos, perdendo espaço no EB para Armas, Serviços e Quadros, o que acontece agora nos Depósitos de Suprimento. É inegável que, dentro de OM da mesma natureza, existem aquelas mais peruados e as menos pretendidas, traduzindo, as que são mais ou menos vitrines “, ou trampolins para vôos maiores (ao generalato, principalmente), quer pela localização, pela facilidade ou dificuldade de trabalho,  pelos companheiros que lá servem (fator da mais alta importância, como instrutor sempre alertei os Cadetes que, mais importante do” onde “era o "com quem" servir), se existe Colégio Militar e/ou faculdades boas na cidade, etc., e no caso logístico pelas circunstancias do apoio às demais OM (é mais fácil entregar gêneros ao BGP que ao Batalhão de Humaitá, por exemplo).
Dessa forma são muito procurados os D Sup "filé mignon" localizados em cidades grandes, a começar pelo de Brasília, reino absoluto dos generaláveis,  no qual o chefe é visto diretamente pelos olhos do Comando do Exército, do EME, do Departamento das Diretoras, etc, onde é certo que vários coronéis hoje comandantes de OM apoiadas amanhã serão generais e estarão influenciando nas futuras comissões (no bom sentido) que o Chefe de hoje receberá amanhã. O mesmo acontece com Canoas (grande POA), Curitiba, São Paulo, Rio (um tanto prejudicado pelo fato de ter ficado o DSup ilhado pelas favelas, redutos do crime organizado, apoiado pelo casal Garotinho), Juiz de Fora, Salvador, Recife, Fortaleza e Campo Grande. Belém e Manaus já é meio-termo porque as OM apoiadas são distantes, há problemas das cheias e secas dos rios, o calor amedronta... Do outro lado desse cabo-de-guerra desigual estão aquelas OM que no nosso tempo eram chamadas de "Entrepostos", depois viraram Bases Logísticas, e hoje não sei se ainda existem ou como são chamadas, da região gaúcha das Missões ou do interior da Amazônia. O mesmo vale para os B Log das Brigadas e DE, espalhados por esse brasilzão.
Quando terminei a EsAO, em 1976 (lá se vão trinta anos) fui para SP, que na época não oferecia atrativos para os não-paulistas (exceto para os cariocas e assemelhados que já estavam com dez anos de Rio) porque não havia PNR para Capitão, milico tomava bala dos comunas e pedrada do povão, que nos achava mentores e fiadores da "ditadura", não tem Colégio Militar, o custo de vida é alto.
Logo em seguida fui ser instrutor na AMAN, onde encontrei uma euforia enorme de muitos colegas, certos (sic) de que a Intendência viraria Arma logo em seguida. Isso, segundo eles, abriria muito mais vagas para nós na ECEME e no generalato, poderíamos comandar (e não somente chefiar, embora na prática não haja a menor diferença entre esses dois vocábulos - mas se esqueceram do liderar) Unidades.
A pretendida transformação de Serviço em Arma era cantada em prosa e verso, a primeira sem sentido, a segunda sem métrica e harmonia, porque assentada em argumentos hipócritas e irreais e tentarei explicar por que.
Primeiramente não houve uma tentativa de unir as centenas ou os milhares de bons intendentes em torno dessa causa. Minha recente passagem pela EsAO  permitia verificar que mesmo entre os instrutores das diferentes Escolas não havia uma uniformidade de pensamento que nos unisse; era "cada um por si".
Também não houve a preocupação de tapar as feridas decorrentes daquela imensa quantidade de inquéritos e cassações dos tempos do Rodrigo Otávio, uma década antes, que mandaram para casa muitos intendentes: a má fama continuava sendo uma ferida exposta e não tratada, que ameaçava atingir a grande maioria honesta e trabalhadora.
Nesse caso o fator de trabalharmos espalhados pelo Brasil não nos ajudou: é difícil você aliar bons companheiros que estejam separados por distâncias enormes; além disso, sabemos que o desejo de quem está longe, na fronteira, por exemplo, é de um dia chegar na cidade grande, de onde quem já está lá nem sempre quer sair (o que é válido se recordarmos que aqueles que hoje servem "no litoral" geralmente já pagaram sua quota de Amazônia, de fronteira, de "...ba" (Cuiabá, Corumbá, Marabá) e/ou de "i" (Cucui, Itaqui, Paracambi - exceção para Jundiaí), o que às vezes contrapõe "litorâneos" e "fronteiriços).
Outra coisa importante: pretendia-se criar a Arma de Logística sufocando os matbelianos, que sabíamos inteligentes, preparados e que não são ingênuos. Em vez de nos fortalecermos primeiro já saímos para a disputa sem estarmos bem armados...
Outra coisa, nossos generais, que sempre foram poucos, nunca procuraram melhorar a Intendência. O cargo para eles é, invariavelmente, um objetivo pessoal; eles chegaram lá e deixaram de se preocupar com a galera de baixo, a não ser um ou outro apadrinhado que desejam tornar "generalável".
Dessa forma foram sendo esquecidos quesitos importantes na tentativa de melhorar a Intendência ou a futura Arma de Logística: a começar pela supressão da idéia de que era feio ou pecado falar em "Serviço + Intendência" e moderno, bonito e glorioso dizer "Arma de Logística", como se a mudança de vocábulo fosse a panacéia que curaria todas as feridas do nosso Quadro; conscientização de que ao ampliarmos nossos círculos teríamos de receber nossos companheiros de Saúde, Mat Bel, etc; o aperfeiçoamento dos currículos escolares, que deveriam ser mais "apetitosos", modernos, palpáveis, científicos ou guerreiros de verdade; a campanha por uma escolha honesta, consciente e coerente de Curso, nos cursos de formação de Oficiais e de Sargentos; a cicatrização das feridas causadas por alguns maus intendentes; o maior congraçamento entre nossos quadros, tendo sempre em vista que amigos de Academia às vezes só irão se encontrar novamente depois de décadas, mas que continuam amigos;
o envolvimento maior de nossos oficiais de maior posto, generais e coronéis; a manutenção do ideal de servir, mesmo passando a Arma, mas sem perder o orgulho de mostrar ao combatente que "somos nós que ditamos a permanência no combate"; o estímulo para que nosso pessoal tenha maior e melhor condição de cursar EsAO e ECEME, com mais vagas, maior apoio aos candidatos que se preparam; nesse ponto os Matbelianos levam imensa vantagem porque concorrem com as Armas na ECEME, podem colocar mais gente e o Curso deles é de Comando (CCEM), e não o de Chefia (CCEMS).
Para concluir, aos poucos os matbelianos estão comendo o mingau dos DSup, BSup e BLog pelas beiradas e deixando o jiló para nós, que continuamos perdendo o bonde da história...
Perdoe-me pela imensa arenga, mas não pude deixar a oportunidade de chorar no ombro do companheiro e amigo que me compreende.
Um grande abraço do Amaury.
O assunto continua no próximo número, por que há uma nova mensagem, e a edição é para conter apenas 4 páginas.

Obrigado ao Amaury!

Do Romeu mandando notícias:

Camurça
O Jair Lento regressou hoje ao Rio. Veio com a esposa, uma filha e o genro por mais de uma semana. Ontem almoçamos juntos, somente eu e ele. Chegamos no restaurante às duas da tarde, saímos às 16h 30 min. Traçamos um excelente peixe e conversamos, reminiscências, amigos, a vida.
Ele recomendou-me que informasse a você sobre esse nosso encontro.
Missão cumprida.
Romeu
Com água na boca, o repórter pergunta qual era o peixe e se havia muita pimenta no papo.

Do mineiro Melilo, mandando mensagem do Rio, em 23 de fevereiro pp:

Prezado amigo Camurça
Saúde e paz para você e família.
Estive sem usar a Internet por defeito na placa do modem. Já trocada a placa estou novamente no ar. Tenho recebido as suas mensagens e "O Intendente". Muito agradeço. É sempre bom contatar os amigos. Durante 8 anos lecionei numa Faculdade o que me mantinha muito ocupado. Agora acredito que terei mais tempo para contatos. Muito obrigado pela atenção do amigo. Um abraço,
Melilo.

Obrigado, Melilo, nossos espaços são para os amigos que nos contatam. Mande uma foto com a família, em close... Publicaremos com muito prazer.

CONFRARIA DO ACANTO

Agora sob nova direção, nosso amigo Cel Luiz Carlos da Silva – Turma de 60, manda o convite abaixo:
O próximo encontro no dia 28 Abr será realizado no Clube Naval (Av Almirante Barroso esquina com a Av Rio Branco). Alerta cariocas, paulistas e mineiros e quem estiver de passagem, pelo Rio naquela data. Se eu morasse mais perto, com a passagem de avião a R$ 100, 00, eu iria sem falta. Boa sorte e muita alegria no almoço.
_________________________

REVISTA DA INTENDÊNCIA
No mês passado, recebi pelo Correio, a excelente Revista da Intendência nº 2, edição semestral de 2005. Papel couché, 55 páginas primorosas na sua apresentação geral. A revista é uma publicação produzida pela Polo Promotora de Vendas com distribuição dirigida para os Oficiais de Intendência da Marinha, Exército e Aeronáutica. Maiores informações sobre distribuição, passe um e-mail para Luiz Carlos Silva = rio37194@terra.com.br  ou em seu endereço na Rua Farani, 60 – ap 402 – Botafogo – Rio de Janeiro – RJ -22231-020. 
_________________________
ADIANTE: NOSSO SITE, A REUNIÃO EM FLORIANÓPOLIS E O CINQÜENTENÁRIO DE INGRESSO TC PORTO BARBOSA, NA EPF, FORTALEZA – CE.

NOSSO VITORIOSO SITE
Quando você acessa o site da Turma Duque de Caxias –  1962, www.aman62.com  um novo mundo se abre para o visitante. Reformulado em 2005, neste ano ele teve um tal embalo que agradou bastante.

A interatividade é o ponto mais notável: você clica em Mensagens e tanto pode ler as que lá estão mandadas antes por outros colegas, como pode dar as suas notícias pessoais e familiares, ou mandar recados especiais. Não sou o mais assíduo, mas dou lá as minhas cacetadas. Outro local interessante é o Campo de fotografias começando pela Galeria de Fotos que foi tirada da nossa Revista Agulhas Negras - 62. Um trabalho perfeito. E vem com destaque as fotos das reuniões regionais: Itaipava, Resende, Itatiaia, Fortaleza, Curitiba e Salvador. Toda semana dou uma olhada com detalhe e lente pra me ver, mas só estive na grande foto no Pelourinho, onde foi feita a grande panorâmica oficial. Um dia vou ver o meu sorriso muito simpático, dentinhos separados (meu it) que conquistou a Thelma. A propósito, deve estar nos arquivos ainda não publicados aquelas fotos já publicadas neste noticioso. São muitas e não adianta rebuscá-las. Visite o nosso site e deixe lá a sua impressão. Deixe a timidez e avance o sinal!
------------------------------------------

FLORIANÓPOLIS EM ALTA
A densidade maior de nossa Turma se dá nas regiões Sul, Sudeste e Leste. Curitiba teve uma elevada freqüência, em 2005. Para Floripa, as expectativas são maiores ainda. A cada encontro, há colegas que tinham ficado apenas a imagem na Revista das Agulhas Negras, em 1962. Ver estes amigos, mais de quarenta anos depois, é uma maravilha maior e única, inigualável e incrível. A gente olha, olha mais um pouco, e de barbada só o crachá pode salvar o mico... É partir para o abraço apertado e rir muito pela alegria inusitada do encontro. Nossa profissão é a única que permite tais arroubos de sincera amizade. Meus colegas de Cooper têm inveja e sofrem por suas turmas são pequenas e tímidas... Queria dar destaque à Programação e à escolha do Hotel, mas o melhor é olhar no vídeo ou na telinha, o que vem por aí. Fico com água na boca só em ler os cardápios exibidos e que nos atenderão até satisfazer todos os maus pensamentos. Basta ir e comprovar. Vamos lá, gente!!!
------------------------------------------

CINQÜENTENÁRIO NA EPF

Sou suspeito para dizer que o evento foi um sucesso: 36 casais e sete solteiros compareceram à Reunião. Quem veio a Fortaleza em 2003, o Vela e Mar Hotel repetiu a excelência daquele ano para com os nossos bons colegas em 2006. Desde 1996, quando completamos 40 anos de ingresso, criei o Livro de Presença. Ali são colocadas as assinaturas dos que compareceram, suas opiniões, as mensagens dos que não vieram, fotos e lembranças do passado, narrada por algum ou outro colega. Fizemos o possível para que a CONVIVÊNCIA fosse a tônica do evento. Fiz entrevista com um casal que mora na Suíça e viaja muito. Homenageamos um barbeiro, dois professores de física e cinco ex-instrutores com o Diploma de Amigo da Turma. Na missa de Ação de Graça, fizemos a chamada dos colegas falecidos seguido de um toque de silêncio. Bonito!!!
TERCEIRA COLUNA
O Brasil está se comportando como...  Um tambor de gás? Uma panela de pressão? Uma caldeira fumegante? Qual seria a imagem mais parecida? Nós estamos vendo, sentindo, avaliando fatos que são mais velhos que a serra da Mantiqueira, nunca tinham sido exibidos, mas estamos mesmo estarrecidos com a banalidade dos crimes, a impunidade do ilícito feito às claras, assaltos gigantescos (ao Banco Central em Fortaleza) assassinatos e crimes hediondos, assaltos a quartéis. O Exército nas ruas, o Comandante ...  O esbulho e o despojamento das FFAA ante uma política de irritação do Presidente et caterva, é o tema da maioria das mensagens que circula na Internet.

Olhem só quem é o novo Ministro das Defesa! Quem diria? Os safados estão caindo, mas o Núcleo Duro está blindado. Até agora o barbaça está inaugurando navios sem motores, fazendo discursos nojentos estilo porta de fábrica, falando de futebol e Seleção – que ele não entende nada. Vamos fechar os Tiro de Guerra? Estão falando...
Todos os Grupos que congregam o Pessoal da Reserva se reuniram em Brasília em 31 de março pp. Está para ser lançado um Manifesto que vai dar o que falar. Enquanto isto, ler as idéias de Antônio Gramsci e ver como elas estão sendo aplicadas palmo a palmo, metro a metro, na horizontal e na vertical – no Brasil é de estarrecer.
Temos que pensar grande e já; deixar para depois pode ser tarde. Uma reunião doméstica de cinco ou seis colegas, civis e militares, para se discutir o Brasil é a semente que falta ser plantada. Vamos regar esta idéia e veremos resultados bem positivos.

Bem amigos, eu voltei. Agradeço as colaborações. Vamos ser mais assíduos ao nosso site e deixar ali as nossas impressões.

Um abraço a todos os amigos e amigas, que o casal Camurça e Thelma mandam de Fortaleza! 

_________________________
Este espaço é semelhante à Utilidade Marginal: satisfaz mas é pequeno para colocar tudo que a gente pensa e escreve. 

Colabore, mande fotos e fatos alegres vividos na AMAN!
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